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DESREGULAMENTACAO DA AVIACAO 

.Seminério é a primeira iniciativa 
para discutir abertamente a questao 

comunidade da aviação civil 
nacional esta dando seu 
primeiro passo efetivo para 
discutir em alto nivel, e 

abertamente, a desregulamentacao do 
setor. Nesta quarta-feira, a partir das 
-14h, o Sindicato Nacional dos Aeronautas 
e a Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Transportes Aéreos 
promovem o 12 Seminario sobre 
Desregulamentacao da Aviação Civil 
Brasileira, que acontecera no Centro 
Cultural do Brasil (Academia Brasileira 
de Letras - Av. Presidente Wilson 213/ 
1º andar - Centro - RJ). Ainda ha vagas 
para inscricdo no seminario: basta 
telefonar para a Federação, entre as 

« 15h e 18h, e procurar pela Claudia 
Antonaccio (ielefone 021-2208461). 

Com mediação da jornalista e 
apresentadora do programa Canal Livre, 
da TV Bandeirantes, Gilse Campos, 
sarão discutidas as influéncias da 
õregulamentação no mercado de 
trabalho, na segurança dos vôos, na 

indústria aeronáutica e no crescimento 
da aviação comercial. O Comte. Robert 
J. Hammarley, diretor administrativoda 
USALPA, fará um relato sobre a 
experiênciada desregulamentação nos 
Estados Unidos, enquanto o Brigadeiro 
do Ar Carlos Sérgio Santana César, 
chefe do Sub-Departamento de 
Planejamento do Departamento de 
Aviação Civil (Dac) ficará responsável 
pela palestra sobre flexibilização na 
aviação civil brasileira. 

O seminário - a primeira iniciativa 
para uma discussão sobre a questão - 
contará com a tradução simultânea 
inglês/português. Todas as companhias 
aéreas nacionais, além da Air France, 
enviarãorepresentantes para o debate. 
o 1º Seminário sobre Desregula- 
mentação na Aviação Civil Brasileira 
também é aberto à participação do 
público em geral. Ao final do evento 
serão distribuídos certifictados de 
participação. 

-Derrota das empresas 
no primeiro plebiscito 
88% dos 3791 aeronautas votantes foram contraadivisão do SNA. 

Foiamaisduraderrotaparaas empresas. Agora, de 11a20de agosto 
votam somente os pilotos sindicalizados ao SNA e ao Sinpac até 8 
de maio. TODOS AS URNAS. Vamos consolidar a vitória da unidade 
rumo a garantir nossas conquista e abrir negociação para recuperar 
o poder aquisitivo dos salários é das diárias. 

do Sindicato 

Varig 
reestrutura 
salários de 
comissários - 

A partir de primeiro de julho os 
comissários da Varig têm nova estrutura 
de vencimentos. Às principais modi- 
ficações são as seguintes: 

1) UNIFICAÇÃO DAS TABELAS - 
na situação anterior tinha-se duas 
tabelas; uma para quem voava 747/ 
DC-10 e outra para os demais 
equipamentos; 2)NÍVEIS DE FUNÇÃO 
- nas tabelas anteriores tinha-se até 13 
niveis, por tempo de casa, agora eles 
vão até 20; 3)CALCULO DE VARIAVEL 
- sistema de calculo aumenta o valor da 
taxa horaria para 1/54; 4)ADICIONAL 
NOTURNO - passa a ser de 37,14%do 
valor da taxa horária 5)HORAS 
NOTURNAS - serão pagas a partir de 
zero hora não sendo mais utilizado para 
completar a cota de 54h. 
6)GRATIFICAGOES DE FUNÇÃO - 
foram equiparadas e tiveram aumento: 
chefe de cabine nacional com a de 
Supervisor de cabine de 767; Supervisor 
de cabine de DC-10 com Supervisor de 
cabine 747; Chefe de equipe DC-10 
com chefe de equipe 747. 

As modificações geraram aumentos 
diferenciados a nível de salários dos 
comissários. 
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PLEBISCITO - De 11 a 20°de agosto - votam somente os pilotos 

A divisão só fortalece as empresas 
QUITO 

Cmte. 737-300 -Vasp 

Em relação ao que se propõe como 
divisão - essa posição de se fazer um 
sindicato de pilotos - eles já começam errado: 
começam dividindo. Em tese, isso é 
prejudicial a qualquer categoria. Se é 
necessário que se façam reestrutu 
que se façam na nossa casa, no Si 
Nacional dos Aeronautas. Uma simples 
divisão física entre pilotos e comissários 
não nostrará benefício algum. Se os pilotos 
estão insatisfeitos com a atual estrutura do 
SNA, que proponham mudanças. Acho até 
que do jeito que está o SNA carece de 
algumas mudanças. Como por exemplo 
em termos de organização e a maneira de 
se cuidar dos problemas do varejo dos 
pilotos. Pode até haver uma reformulação 
estrutural do SNA, mas sem divisão. Que 
se mude algo, tudo bem, mas dentro da 
atual estrutura vigente. 

_JOAO J. GREEN 
Cmte. DC-10 - Varig 

exclusivo. Pode ser treinada e a vida é 
a maior oportunidade para este 
treinamento. Na aviação, nos tripulantes, 
somos um dos pilares da linha de 
produção; um misto de operarios, 
relações publicas e guardides. Esta 
equipe precisa de um coordenador. 

A lideranca, portanto, comeca a 
bordo, na pessoa do piloto em comando. 
Se ai não sabe exercer sua lideranga, 
numa assembléia, muito menos. Dai, o 
medo travestido de “incompatibilidade de 
objetivos™. A idéia do SINPAC é clara 
revelação disso: frouxidao, indoléncia, 
covardia e arrogancia. Nao vai funcionar. 

ELNIO BORGES 

Cmte.737 - Varig 
A rigor, não deve 

haver dificuldade em 
optar-se por votar NAO 
a criação de um | 
sindicato exclusivode — 
pilotos. Bastaquenos | 
perguntemos a quem 
interessa a divisao do 
SNA. 

Analisando por 
esse aspecto, poder- 
se-ia dizer que 
algumas pessoas 
simpatizam com a idéia 
de uma organizagao | 
separada para 0s 
pilotos e nem por isso 
devem ser igualadas 
quanto aos motivos. 

verdade, eu também acredito que 
existam companheiros que creiam, de boa 
fé, haver uma possibilidade de o sindicato 
separado ajudar na solução dos nossos 
problemas e é a estes companheiros que 
me dirijo. 

Me parece lógico afirmar que os que 
mais se interessam pela divisao da categoria, 
são os que mais a defendem. E ninguém - 
nem a propria direção do Sinpac - defende 
com mais veemeéncia que Comissarios e 
flights devam ser separados dos pilotos, do 
que os empresarios da aviagao. E isto não 
é de graga! Faz parte da disputa entre os 
interesses de patroes e empregados, natural 
no tipo.de sociedade em que vivemos, 

cabendo a nos re- 
conhecer e contra- 
Ppormo-nos aos mo- 
vimentos dos nossos 
adverséarios.*1 

Quanto aos co- 
legas que pensam 
poder liderar os 
pilotos isoladamente, 
convido que retor- 
nem ao SNA e, 
através da apre- 
sentagdo de suas 
idéias, nos conven- 
çam a democrati- 
camente elegê-los 
para liderar-nos 
unitariamente. 

Não existe ver- 
dade absoluta nem regra imutável, mas se 
alguma coisa se aproximasse disto, 
certamente seriam os ditados populares, 
fortes ao ponto de sobreviverem à memória 
de seus autores, atravessando idiomas e 
civilizações. Alguns cabem ser lembrados: 
a união faz a força e dividir para reinar. 

Mantendo a mesma linha, não comprem 
gato por lebre. Não há dúvida, devemos 
votar NÃO à divisão. 

*1- Todos os companheiros deveriam 
assistir ao video e ler os documentos que 
mostram a atuação dos sindicatos das 
empresas e do sinpac, no TST, ao se 
discutir naquela corte quem deve 
representar os trabalhadores na-nossa 
convenção coletiva. 

ERRATA: Agullar não é Cmte. de Fokker-27 -TAM como publicamos na edigao passada. Ele é Co-plioto. 

ZAIN 

Cmte. 737-300 - Vasp 

Sou frontalmente contra esta diviséo. 
Nós, aeronautas, devemos nos unir e esta 
divisao nao nos levara a nada. Posso citar 
um exemplo: fui diretor da Associagas 
Tripulantes da Vasp (ATV) na época 
divisao. Houve pressao dos pilotos para 
que se criasse uma associação Unica para 
eles. Contratamos uma firma para fazerum 
perfildogrupoeavaliar o que ele queria. Os 
pilotos alegavam que não participavam 
porque a ATV tinha comissérios. E diziam 
que participariam se houvesse uma 
associação só deles. Foi um engodo, porque 
mesmo com uma associagao de pilotos 
eles nao participaram. Gostaria que esse 
pessoal da divisão me desse um, apenas 
um exemplo benéfico dessa divisao na 
Vasp. Houve um retrocesso com a divisão 
de forgas. Por isso sou frontalmente contra 
a divisao do SNA. Disse que se o pessoal 
da divisao me desse um exemplo benéfico 
assinaria a proposta do Sinpac. Mas eles 
não conseguiram me apontar sequer um 
beneficio. Além do que a tentativa passada 
de dividir o SNA foi um fracasso, um desastre. 

CAMPOS 
Cmte. 767- Transbrasil 

— 

Considero que a divisão é uma tauca 
patronal para obter o enfraquecimento por 
parte da categoria que, no caso do Brasil, 
não é uma categoria muito grande. Nos 
Estados Unidos é o contrário - o número de 
aeronautas é muito grande. Mas aqui somos 
poucos e divididos estaremos ainda mais 
enfraquecidos. Alguns pilotos têm uma 
abordagem elitista e nem mesmo se 
consideram empregados. Se julgam patrões, 
o que não é verdadeiro. Então, eles assumem 
essa posição em defesa do Sinpac, cujo 
objetivo - 0 mesmo do patronato - é dividir 
a categoria dos aeronautas. 

| 
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: VASP 2 

Recordista em desrespito 

a Regulamentacao 
AVasp quermesmo desestabilizar a 

concorréncia. Dessavez, deu um passo 

maior do que alcangam as suas pernas: 
é a camped no desrespeito à regu- 

lamentagéo profissional do aeronauta. 
Entre tantos itens descumpridos, ha 

quase trés meses que a empresa nao 
esta publicando a escala geral no D.O., 
publica escalas com atraso, aciona 

tripulantes nos periodos de folga e 

repouso e pressiona todos a voarem 
regulamentados. 

São tantos os itens descumpridos 

que, além de encaminhar oficios ao 

DAC com as denancias, Lavorato, 
residente do Sindicato, fez contato 
lefonico com o Chefe do Sub- 

Departamento Técnico do DAC, 

Brigadeiro do Ar Carlos Sérgio de Sant’ 
Anna César, para reforgaras denincias 

feitas pela Entidade. O Brigadeiro 
solicitou um levantamento de todos itens 
desrespeitados pela Vasp que estão 

DAC reconhece que 

Transbrasil desrespeita 
Regulamentagio 

Em recente conversa telefonica, o 
presidente do Sindicato nacional dos 
Aeronautas, José Caetano Lavorato, 
rearfimou ao Chefe do Subdepartamento 
Técnico do Departamento da Aviagao 
Civil, Brigadeiro do Ar Carlos Sérgio de 

ant’ Anna César, a denúncia do 
ndicato de que a Transbrasil conti- 

nua utilizando tripulação composta em 
v%%% domésticos, nas aeronaves B. 767 

O Brigadeiro afirmou a Lavorato que 
o boato de que o DAC teria autorizado 
a utilização de tripulação composta não 
são verdadeiros, porque tal autoriza- 
ção fere frontalmente a Regulamenta- 
ção dos aeronautas. O Brigadeiro se 
comprometeu a resolver a questão o 
mais breve possível. O ofício do Sindi- 
cato foi protocolado no DAC em 23 de 
julho último. 

sendoreunidos em um documento a ser 
encaminhado ao DAC ainda no começo 
desta semana. 

. A Vasp conseguiu reunir nas mãos 
de um mesmo “oficial de plantão” - o 

chefe de escala e disciplina Taketani - 

todo o desrespeito à regulamentação 

profissional, já que este senhor acredita 

que seus “poderes” estão acima da lei, 

podendo obrigar tripulantes a voar fora 

das condições legais de trabalho. O Sr. 
Taketani manda subordinados pressionar 

tripulantes, ameaça perseguir ou mesmo 

demitir para amedrontar o grupo e é o 

responsável pelas escalas não 

publicadas no D.O. 

O grupo de vôo deve exigir o 

cumprimento da Regulamentação 

Profissional e não pode aceitar pressões 

e programações irregulares. Todos os 
mecanismos legais ao alcance da 
categoria devem ser utilizados. 

Pilotos agrícolas 
condenam praposta 

de divisao 

O Sindicato Nacional dos 
Aeronautas, SNA, recebeu cor- 
respondéncia da Associação dos 
Aeronautas do Vale do Tapajos, e 
outra da Associação dos Pilotos 
Agricolas do Rio Grande do Sul, 
manifestando posição contraria a 
divisdo do SNA. Os aeronautas do 
Vale do Tapajos lembram na carta 
que “se unidos somos fracos, 

divididos não seremos nada”. 

Ja a Associagdo de Pilotos 
Agricolas é veemente ao repudiar 
qualquer divisdo ou desmem- 
bramento do sindicato dos 
aeronautas e condena ener- 
gicamente os autores da idéia* 
divisionista. 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas 
foi convidado pelo Departamento de 
Aviagao Civil - DAC - para participar de 
uma reunião nesta sexta-feira, dia 02, às 
14 h, cujo objetivo é discutir a pauta da V 
Conferéncia Nacional da Aviagao Civil (V 
Conanc). Os presidentes de todas as 
companhias aéreas nacionais também 
foram convidados para esta reunio, que 

DAC convida SNA para discutir a pauta do 5° Conac 
sera realizada no saldo nobre do DAC, 
contara com a presenca de seu diretor- 
geral, Ten. Brig. do Ar Sérgio Luiz Bur- 
ger, e sera encaminhada pelo seu chefe 
do sub-departamento de planejamento e 
sub-departamento-técnico, Brigadeiro Car- 
los Sérgio Santana César. O V Conac 
aconteceraentre os dias 4 e 7 de novem- 
bro, no Hotel Sheraton, no Rio de Janeiro. 

TNT ameaça demitir 

quem não assinar 

novo contrato 

A multinacional TNT-Sava resolveu 
adotar a política do “é pegar ou largar” para 
arrochar o salário de seus funcionários. 
Com um sério agravante: está obrigando 
seus pilotos a assinarem um novo contrato 
de modalidade de pagamento, sem data, 
ameaçando quem discorda com demissão. 
Sem data, não há como comprovar que o 
contrato foi assinado depois da admissão 
do aeronauta. 

Com essa nova modalidade de 
pagamento, os salários foram arrochados. 
A TNT Sava, por exemplo, está pagando 
irregularmente a hora noturna da tripulação 
técnica: a direção alega que a hora do vôo 
já está incluída na cota mensal de 54 horas 
e, assim, paga apenas o adicional 
Normalmente, as horas noturnas não estao 
contadas dentro dessas 54 horas mensais. 
A hora noturna, esta 50% abaixo do mercado. 

Além disso, a multinacional esta 
desaprendendo a contar horas de vôo. 
Quando um piloto precisa se deslocar de 
sua base para outro estado, para buscar 
um avigo, qualquer companhia aérea paga 
ahora efetiva de vôo como tripulante extra. 
A empresa, além de não pagar as horas 
que a tripulagao vai de extra, também não 
quer conta-las como horas de trabalho. 

Comissao de 

Regulamentacio 

reune-se dias 5 e 6 
Foto Jorge Nurigs 

Cmte. Collares Coordenador da Comissao 

Comissdo de Regulamentacéo 
Profissional formada para en- 

caminhar as mudangas que a categoria 
quer fazer na Lei reune-se nos dias 5 e 
6 de agosto, as 14 horas, no SNA-HI_O, 
para tabular a segunda fase da pesquisa 
que vem sendo aplicada desde o inicio 
do ano. A Comissao é composta por 
representantes de todas as associacoes 
de pilotos, comissarios e mecanicos de 
vôo. O coordenador dos trabalhos é ¢ 
Cmte. Collares - piloto de B. 737 e voa 
na Varig. 

E dever de todos exigir o cumprimento da Regulamentação



Greve de 1988. Quem decidiu? 
Quem não acreditar, verifique o livro de presença do SNA, ou consulte quem 
realmente foi as assembléias e se lembra, porque os pilotos eram a maioria. 

por José Caetano Lavorato Alves 

m dos argumentos mais usados pelos que defendem 
um Sindicato exclusivo de pilotos é agreve docarnaval 
de 88. 

São comuns frases como: “ninguém queria aquela 
greve"; “os comissários decidiram a greve para os 

pilotos fazerem”; ou “foi uma greve política”. Certamente não 
podemos negar as seqúelas que aquele movimento deixou na 
categoria. Hoje poucos aeronautas se lembram de todo processo; 
das razões da decretação da greve, e o que ela garantiu. Alguns, 
sequer lembram os benefícios do movimento e acham até que foi 
uma greve inútil, embora achem que deveriamos ter continuado 
enquanto houvessem demitidos. 

A fuga e a negação da propria responsabilidade quando passamos 
por episédios de muita tensao com consequéncias dolorosas é 
comum no comportamento humano. Se como nas greves de 85 e 
87 não tivessemos o trauma da demissao em massa, incluindo até 
as diregoes do SNA e Associagdes, achariamos com muito mais 
facilidade quem votou a favor da greve de 88. Hoje é tao dificil 
achar os que defenderam a greve como é incomum as pessoas 
declararem que votaram em Collor de Melo, embora ele tenha sido 
eleito. Ou seja, filho feio não tem pai. Ou melhor, € mais facilculpar 
0s outros. Embora pelo lado do que conseguimos garantir até que 
a greve nao foi um filho tao feio. O parto é que custou caro. 

Deste modo, com uma grande probabilidade de acerto, podemos 
dizer que se o custo da greve nao tivesse sido alto, as criticas 
seriam menores e ela não estaria sendo usada por alguns como 
um dos motivos da necessidade de dividir a entidade sindical. 
Certamente a maioria lembra-se que haviamos passado por duas 
greves de carater geral na categoria sem demissées. Apenas os 
comissarios da Vasp vinham de uma dura greve e estavam , 
evidentemente recuados. Os outros grupos estavam mais ou 
menos mobilizados devido sua prépria realidade e a conjuntura. 

De outrolado, nenhum movimento grevista consegue a adesao 
que aquela greve conseguiu, se nao tivesse uma razao consistente 
e se não fosse decidido principalmente por quem tinha condições 
de garantir a sua existéncia. 

É fantasiosa a idéia de que 0s comissarios decidiram a greve e 
não afizeram, quando os pilotas que, segundodizem, não queriam 
a greve e na verdade a garantiram. Nos 
conhecendo, como todos conhecemos, isto 
não aconteceria se não fosse também a vontade. 
dos pilotos. É certo que a opiniao estava dividida, 
mas quem estabeleceu a greve foi quem de 
fato estava mais mobilizado, mais motivado e 
naverdade quem compareceu as assembléias 
e votou por ela. 

Quem nao acreditar, verifique o livro de 
presencado SNA, ou consulte quem realmente 
foi as assembléias e se lembra, porque os 
pilotos eram a maioria . 

Vocés acham sinceramente que uma 
pequena parcela da categoria decidiu uma 
greve e ela se estabeleceu durante trés dias, 
somente no convencimento das razées de sua 
necessidade contra a vontade da maioria? 
Parece que nao! Pois de fato o movimento se 
estabeleceu e durou os trés dias. Quando a 
questéo é coletiva, é sempre a parcela mais 
organizada e com maior convicgao que assegura 
o movimento. É assim em todas as categorias. 

O que aconteceude fato é que em 1985 nós 
Surpreendemos as empresas e até a nós 

mesmos; em 1987 eles permitiram a greve por interesse em 
aumentar a tarifa. 

Mas em 1988 eles não queriam a greve. Praticaram a violência 
e nós não aceitamos pagar o preço. 

Ao contrário do que alguns pregam, foi aquela greve que 
conquistou e garantiu, entre outros beneficios, o pagamento de 
reserva, sobreaviso, pagamentos diferenciados do valor das horas 
voadas aos domingos, feriados, dias santificados e a indenização 
de horas de programação canceladas por motivos alheios a nossa 
vontade. As empresas haviam declarado que não cumpririam o 
dissídio. Fizeram recurso ao TST e queriam transformar a decisão 
do Tribunal num processo semelhante aos 4% do dissídio de 1978, 
que até agora nao pagaram aos aeronautas. 

Por outro lado, vinhamos num crescendo de organizagao e 
mobilizagao, que segundo eles era necessario impedir. Para isto 
fizeram alianga com o Ministério da Aerondutica, que ja nao n 
engulia, procuraram ganhar apoio e legitimidade com & divulga: 
ostensiva para opinião pública e demitiram no total mais de cem 
aeronautas. 

Ficou claro que o objetivo era a desorganização, atingvndp. com 
as demissoes, não só a diregao do Sindicato e das Associagoes 
como os companheiros apanhados aleatoriamente assim como os 
que “incomodavam” e os desafetos. 

Funcionou. O grupo recuou, amedrontou-se e agora uma parte 
dele quer compreender que o erro está na estrutura de nossa 
organizagao. Esqueceu completamente da história passada todos 
estes anos; abrem espago para a ação divisionista e potenciam o 
projeto de destruição de todas as conquistas que essa organizagao 
garantiu. 

Certamente sao necessarias mudangas por que não temos 
duvidas de que acertamos em muitas coisas, mastambém erramos 
em outras. Mas o caminho é rediscutir e organizar por dentro. Nao 
temos duvidas de que os que votaram contra o desmembrame_nto 
e votardo contra um sindicato separado querem também reorganizar 
a categoria, a entidade sindical e olhar para frente. 

A ordem é exorcizar os fantasmas, acabar com os traumas, 
resgatar a identidade e manter a unidade. 

Foto Jaime J. Sih 

$ 

Em frente a sede do SNA-Rio, assembléia de encerramento da greve de 1988 | 
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